
PREFEITURA MU N ICIPAL DE SANTA TERESA
Estado do Espírito Santo

Santa Teresa, 08 de outubro de 2020.

Senhor Presidente:

Em atenção ao requerimento No 097/2020, protocolado nesta Prefeitura sob o no

985912020 seguem em anexo as informaçÕes da Secretaria Municipal de Saúde.

Respeitosamente,

GILSON ANT AMARO
CIPAL

EXMO, §R.:
BRUNO HENRIQUES ARAUJO
PRESIDENTE DA CÂMNNN MUNICIPAL
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eo|atine 24 de setembro de 2040

RHSFÇSTA AO REQUER VIÉNTT 97.2Ü2ü

Ém respasta ao requerimento No 9712ü2ü enviado pelo Legislativo íMunicipaí,
referente â Recomendação do Conselho Estadual de Saúde (CES/E§)
fqc1212CI20 ao Gcverno do Estado do Espírito Santo, às Prefeituras Municipais,
na sentieio de que prornovaÍn ü pagamente do adicional de insalubridade em
grau máximc 40% a todos os proflssi*nais, trabalhadcres e colaboradores da
saúde do Estado do Espírito Santo, durante o período que vigorar o Decreto
f',âs4593-R, de 13103/2020, que decretou estado de emergôncia em saúde pública
nc Estacjo do Espíriio $anto, em face à pandemia do novo coronavírus,
manifestamCIs qlre, nâa existe parâmetra técnico e legal parâ â percepção do
adieional de insalubridade em grau máximc, tenda em vlsta que, conforme NR
15 - Anexo 14 da Poitaria 3.214 de Í978 do fdinisterio do Trabalho e Emprego
tratanclo-se especificamente das agentes biclógicÕs presentes nc ambiente de
trabaiho, este adlcional é aplieável a atividades específicas, vejamos:

lsrsalubridade de gnael rfiáxiixo

Trabalho ou operaÇÕes, em contato perrílâr]enie com:

nÉo son deeneas i

çr h&!gs de sç â uqe, ryãq_ p reyia rne ryt_e_esÊeg I izad os ig ríía n osso) ;

- earnes, glândulas, víscerâs, sangue, csgos, eourcs, pêlcs e dejeções de
*nirrrais p*rladores de doenças infeei*coniagiosas {earhuneulose, brucelose,
tuberculese);

- §sg*tos {gal*rias e t*nques); e

- Lix* urbano iccleia e industi"ialização).
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Lffi§ C{incks At{as - Jl{. ffi"cítq.a e Se a §* írafra

Eniencie- se como coirtato pe rmanent e orj habí iua I e
intermitente com paeientes ásoLamento pÕr doenças
infeetoe*nLagiíceas, os prof issi onais que se delérn em
ambiente coÍn r:estrição ce acesso devido ao alto nivel de
contágio proporci onado pcr alEumas doenças, realizando
cuídacios a estes pacienr-es, vejam<-rs ai,;umas cal:actê1isticas
deste ambiente:

* § pes§oa deve ser internada ern un'i quarto privativo (unr único paciente
no qua*o), preferencialmente.

' §e não for possívei, o outro leito deve ficar a uma distância de no

e

mínirno 1 meiro;
A porta dc quarto deve permanecer sempre fechada;
Todas âs pesscas que entrarem na quarto (incluslve visitas), deven':
usar máscara cirúrgice (tarnpando nariz e boca), ou pFFZ durante todo c
tempo que permanecerem no quarta;
Ao sair dc quario, a rnáscara de,ve ser jogada no rixo (nãa pode guardar
pãrã usâr depois);
ü paciente não $cde sair cio quaric (exemplo: caminhar pelo corredor do
hospital), a nãa ser que seja preciso (exempio: r*arizar argum exame);
caso o paciente precise sair do Euarto, deverá LJSar a máscara cirúrgica
Íodo o tempo que estiver fora;
o paciente náa precisa usar máscara cirúr'gica quando esiiver no quarto.

A-qsim sendo, conclulmos que a pi:efeitu::a rle sania Teresa não
deiém de ambiente par.a isoiainento com as caracter:isticas
clescritas acirna, senoc assiro a câracterízação dc adrciori;i
de insal ubridade em 4az - grau má;<i mo é irrder.icia as
ar-rvi,la;es â.r-aLr,en_e :'eal=:,arlas ncs sei::es de saúJe,
de.;end,O a ifleSIrra peÍ'mai-]eCer se_,euindo aS i=ComendaçÕeS OC LTCAT

Laud'--' Técnico das CcndiçÕes Arnbientai s cie Trabalho.

*i'. íü*ard* í]*ll*,Bernardir:* Fraga
L4[DICG EÜ TRÂBAII*Ü
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TERE
Estado do Espírito'Santo

Secretaria Municipal de Saúde

oF/ sMSA/No 2A512024 Santa Teresa 01 de outubro de 2020.

Assunto: Resposta ao Requerimento no 9712020 Referente a
Pagamento de Adicional de lnsalubridade.

Prezada Senhor:

Em resposta ao requerimento N" gTl}zlenviado pelo Legislativo Municipal,

referente a Recomendação do Conselho Estadual cle Saúde (CES/ES) N'12DA2A

ao Governo do Estado do Espírito Santo, às Prefeituras Municipais, no sentido de

que promovam o pagamento do adicional de insalubridade em grau máximo 40o/o a

todos os profissionais, trabalhadores e colaboradores da saúde do Estado do

Espirito Santo, durante o período que vigorar o Decreto N"4593-R, de 1310312020,

que decretou estado de emergência em saúde pública no Estado do ESDírito Santo,

em fa'ôe à pandemia do novo coronavírus, manifestamos que, não existe parâmetro

técnico e legal para a percepção do adicional de insalubridade em grau máximo,

tendo em vista que, conforme NR 15 - Anexo 14 da Portaria 3.214 de 1978 do

Ministério do Trabalho e Emprego tratando-se especificamente dos agentes

biológicos presentes no ambiente de trabalho, este adicional é aplicável a

atividades especificas, vejamos:

lnsalubridade de grau máximo

Trabalho ou operaçÕes, em contato permanenie com:

- Pacientes em isolamento por doenças infectocontaqiosas, bem como

obietos de seu uso-não previamente esterilizados (grifo nosso);

- Carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pelos e dejeçÕes de

animais portadores de doenças infectocontagiosas (carbunculose;,: rbrucelose,

tuherculose);

- Esgotos (galerias e ianques); e

- Lixo urbano (coleta e industrialização). . :.."' '
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Entende-se como contato permanente ou habitual e intermitente com

pacientes isolamento por doenças infectocontagiosas, os profissionais que se

detém ambiente com restrição de acesso devido ao alto nível de contágio

proporcionado por algumas doenças, realizando cuidados a estes pacientes,

vejamos algumas características deste ambiente:

A pessoa deve ser internada em um quarto privativo (um único
paciente no quarto), preferencialmente.

Se não for possível, o outro leito deve ficar a uma distância de no

mínimo 1 metro;

A porta do quarto deve permanecer sempre fechada;

Todas as pessoas que entrarem no quarto (inclusive,visitas), devem
usar máscara cirúrgica (tampando nariz e boca), ou PFF2 durante
todo o tempo que permanecerem no quarto;

Ao sair do quarto, a máscara deve ser jogada no lixo (não pode
guardar para usar depois);

O paciente não pode sair do quarto (exemplo: caminhar pelo corredor
do hospital), a não ser que seja preciso (exemplo: realizar algum
exame);

Caso o paciente precise sair do quarto, deverá usar a máscara
cirúrgica todo o tempo que estiver fora;
O paciente não precisa usar máscara cirúrgica quando estiver no

quarto.

Assim sendo, concluímos que a Prefeitura de Santa Teresa não detém de ambiente

para isolamento com as características descritas acima, sendo assim a

caracterização do adicional de insalubridade em 40 7o - §rau máximo é indevida as
',..

atividades aiualmente realizadas nos setores de saúde, devendo a mesma

permanecer seguindo as recomendaçÕes do l-TCAT - Laudo Técnico das

CondiçÕes Ambientais de Trabalho.

'/! ':é '/'

Andréia Passamani Barbosa Corteletti

Secretá ria MU n icipalde Sa tideL**"§*
llmo. Senhor
Luiz Carlos Novelli -.MDB
NESTA
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